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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O presente Projeto de Lei visa a denominar onze logradouros dessa Capital:
Kauã Machado Tavares Nieto

Kauã Machado Tavares Nieto nasceu em Porto Alegre, no dia 21 de janeiro de 2006, filho de Paulo Ricardo Machado Nieto e Viviane Machado Tavares.
Menino alegre e amável, era conhecido na comunidade da Vila Tresmaiense por sua vitalidade juvenil, que encantava a todos. Estudante dedicado e apaixonado por futebol, usava a praça da vila, localizada no Bairro Farrapos, para praticar seu esporte preferido. Na quadra esportiva, brincava e tinha aulas de futebol na escolinha criada para as crianças daquela comunidade.
Por ironia, foi naquela praça, onde extravasava sua alegria de viver, que se deu a tragédia de sua morte, com apenas dez anos de idade, vítima de uma bala perdida.
Para homenagear aquele menino alegre e encantador, os moradores da Vila Tresmaiense desejam que a atual Praça 2015 – Loteamento Julio Castilhos de Azevedo – passe a ser chamada Praça Kauã Machado Nieto.

Regina José Nogueira Silveira

Regina José Nogueira Silveira nasceu na cidade de Butiá, em 15 de abril de 1924, filha de Manoel José Nogueira Primo e Maria Antônia José Nogueira.
Ainda jovem, mudou-se para Porto Alegre e, por muitos anos, morou na Vila Tresmaiense. Naquela localidade, manteve um ativo trabalho comunitário. Era conhecida por sua incansável luta por melhorias estruturais no bairro, tendo sido, inclusive, conselheira da Associação dos Moradores.
Muitas das benfeitorias, atualmente, consolidadas na Vila Tresmaiense são frutos do seu trabalho.
Para que seu exemplo de entrega aos assuntos comunitários seja sempre lembrado, os moradores solicitam que seja denominado Rua Regina José Silveira o logradouro público não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Sete.

Jacira Pereira de Oliveira

Natural de Porto Alegre, Jacira Pereira de Oliveira nasceu em 30 de março de 1977, filha de Nei Menezes de Oliveira e Aristotelina Pereira de Oliveira.
Querida pelos moradores da Vila Tresmaiense, Jacira era conhecida como uma mulher trabalhadora, determinada e de conduta correta.
Ciente da condição carente de muitos vizinhos da comunidade, nunca renunciou à prática da solidariedade ao próximo. Regularmente, doava brinquedos às crianças da vila.
Devido a um câncer de mama, faleceu jovem, aos 38 anos.
Por seu envolvimento com a comunidade onde vivia e seu exemplo de vida, que transmitiu aos que a conheceram, os moradores da Vila Tresmaiense desejam que seja denominado Rua Jacira Pereira de Oliveira o logradouro não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Oito.

Artur Francisco Domingues Leites

Artur Francisco Domingues Leites nasceu em 06 de setembro de 1961, em São Sepé, fruto do casamento entre Adão Onofre Anhanha Leites e Maria Ítala Domingues Leites.
Com uma propensão natural para a liderança, canalizou esse dom a serviço da comunidade da Vila Tresmaiense. Lutou, em órgãos públicos, por melhorias na região e exerceu a função de tesoureiro da associação de moradores.
Pelos serviços prestados e por sua luta constante por benfeitorias na Vila Tresmaiense, os moradores solicitam denominar Rua Artur Francisco Leites o logradouro público não cadastrado conhecido como Rua 2009 – Loteamento Frederico Mentz.

Pedro Merel

Filho de Apparicio José Merel e Corcelina Martins Merel, Pedro Merel nasceu no dia 09 de fevereiro de 1935, na cidade de Três de Maio, interior do Rio Grande do Sul.
Lembrado com carinho pelos moradores da Vila Tresmaiense, Pedro cultivou diversas amizades e conquistou a admiração daqueles que o conheceram.
Sendo assim, justamente pelo carinho e pela admiração despertados na comunidade, os moradores desejam homenageá-lo, denominando com seu nome o logradouro público não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Onze.

Maria da Graça Mello Barros

Nascida no dia de Natal do ano de 1943, em Canoas, Região Metropolitana de Porto Alegre, Maria da Graça Mello Barros foi fruto do casamento entre Florêncio Clodoaldo Mello e Maria Ocilda dos Santos.
Ainda jovem, mudou-se com seus pais para a Capital, onde fixaram residência na Vila Tresmaiense, Bairro Farrapos.
No restante de sua vida, morou naquela comunidade, onde era muito conhecida e admirada pelos moradores.
Foi lá que conheceu e casou-se com Iraí da Silva Barros, matrimônio que servia a todos como exemplo de união, fidelidade e companheirismo. Dessa união nasceram os filhos Jonatan, Vanessa, Graziela, Elizandra e Alexandro.
Sempre disposta a ajudar seus amigos da comunidade, Dona Maria, como era chamada, era extremamente respeitada. Suas palavras de conforto e a mão sempre estendida ao próximo fizeram dela uma pessoa muito querida por todos.
Foi com enorme tristeza que a comunidade recebeu a notícia de seu falecimento, ocorrido em 17 de julho de 2016.
Para manter viva sua memória e para servir como exemplo para as gerações vindouras, os moradores da Vila Tresmaiense solicitam dar o nome de Maria da Graça Barros ao atual logradouro público não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Doze.

Lídia José Correa Merel

Lídia José Correa Merel nasceu na cidade de Tucunduva, interior do Rio Grande do Sul, em 18 de agosto de 1938.
Ainda jovem, mudou-se para Porto Alegre e fixou residência na Vila Tremaiense, onde trabalhou como costureira.
É lembrada com muita admiração por seu carinho pelos vizinhos e por seu abnegado papel de mãe zelosa.
Além do trabalho como costureira, Lídia serviu à comunidade com seu dom espiritual, sendo uma requisitada benzedeira de crianças e adultos.
Aos filhos e com quem mais ela tivesse contato, sempre destacava a importância do respeito e do amor ao próximo. Católica, seguia à risca os ensinamentos de Jesus e aconselhava seus familiares e amigos a seguir os passos do Evangelho de Cristo.
Faleceu em 04 de dezembro de 2011, deixando enorme saudade na comunidade onde morava.
Pelo carisma e pela admiração que despertava nas pessoas que a conheceram, os moradores da Vila Tresmaiense desejam denominar Rua Lídia José Merel o logradouro não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Treze.

Olmiro Lorença da Silva

Natural de São Pedro do Sul, Olmiro Lorença da Silva nasceu em 02 de março de 1933, filho de José Rosa da Silva e Pedrolina Lorença da Silva.
Durante 44 anos residiu na Vila Tresmaiense, onde era admirado pelos moradores daquela localidade por sua liderança comunitária.
Olmiro Lorença da Silva foi, durante quatro anos, tesoureiro da associação dos moradores e atuava como um dos representantes daquela comunidade junto aos órgãos públicos.
Era casado com Maria Tereza Dias da Silva, com quem teve os filhos Cláudio, Alexandre, Aldonir, Ademir, Dilmar, Vera, Cleusa, Marlene e Jocelaine.
Faleceu em 06 de abril de 2012, aos 79 anos de idade.
Por sua dedicação à comunidade da Vila Treimaiense, os moradores solicitam denominar Rua Olmiro Lorença da Silva o atual logradouro não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Doze.

Selma Oliveira de Oliveira

Filha de Diva Corrêa de Oliveira, Selma Oliveira de Oliveira nasceu em 1947, em Cachoeira do Sul, no interior do Rio Grande do Sul.
Ainda jovem, mudou-se com sua mãe para Porto Alegre, onde estabeleceu residência na Vila Nova Esperança, localizada no Bairro Farrapos.
Com o decorrer dos anos, naturalmente, tornou-se uma das representantes daquela comunidade em órgãos públicos, na busca por melhorias estruturais.
Foi conselheira da associação dos moradores da Vila Nova Esperança e uma das principais responsáveis pela construção do loteamento erguido pelo Município no mesmo local em que antes se situavam os precários casebres que abrigavam os moradores da Vila Nova Esperança.
Infelizmente, Selma Oliveira de Oliveira faleceu em 03 de janeiro de 2007, um ano antes da conclusão das obras do loteamento.
Por sua efetiva participação naquela conquista, os moradores, do atual logradouro não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Noventa e Quatro, desejam que esse logradouro seja denominado Rua Selma de Oliveira.

Floribal Olinto dos Santos

Floribal Olinto dos Santos nasceu em 09 de novembro de 1941, na cidade de Toropi, região central do Rio Grande do Sul, filho de Aurelio Amadeu dos Santos e Liduvina Olinto dos Santos.
Após passar a infância em sua cidade natal, mudou-se para Porto Alegre em busca de trabalho, fixando residência na Vila Nova Esperança, na Zona Norte da Capital.
Com uma inata condição de líder, colocou-se à frente da luta, junto aos órgãos públicos, por avanços na infraestrutura do bairro.
Participou ativamente nas reuniões do Orçamento Participativo e fez parte da associação dos moradores da Vila Nova Esperança.
Foi um dos responsáveis pela maior conquista daquela comunidade: a construção do Loteamento Nova Esperança.
Infelizmente, faleceu em 2006, dois anos antes da conclusão das obras do loteamento.
Por sua luta em prol daquela comunidade, os moradores da Vila Nova Esperança pedem que o atual logradouro não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Noventa e Cinco passe a ser chamado de Rua Floribal Olinto dos Santos.

Carlos Alfeu Carvalho

Fruto do casamento entre Dorival Carvalho e Matilde Carvalho, Carlos Alfeu Carvalho nasceu no ano de 1934, em Cachoeira do Sul, cidade localizada no Vale do Jacuí, interior do Rio Grande do Sul.
Ainda criança, mudou-se para Porto Alegre, onde seus pais depositaram a esperança de encontrar novas oportunidades de trabalho.
Desde muito cedo, Carlos precisou ajudar no sustento da família. Para isso, aprendeu o ofício de carpinteiro, profissão que exerceu por toda a vida.
Foi na Capital que conheceu Adélia, mulher com quem contraiu matrimônio e com quem teve os filhos Berenice, Claides e Alveni.
Tão logo se casou, mudou-se para a Vila Nova Esperança, no Bairro Farrapos. Lá, exerceu uma grande liderança comunitária. Foi membro do conselho fiscal da associação dos moradores da Vila Nova Esperança, entidade em que realizou um efetivo trabalho em benefício da comunidade local.
Por sua dedicação ao trabalho comunitário, os moradores do Loteamento Nova Esperança solicitam que o atual logradouro não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Noventa e Seis seja denominado Rua Carlos Alfeu Carvalho.
Sala das Sessões, 23 de novembro de 2016.
VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI

Denomina Praça Kauã Machado Nieto, Rua Jacira Pereira de Oliveira, Rua Lídia José Merel, Rua Olmiro Lorença da Silva, Rua Selma de Oliveira, Rua Floribal Olinto dos Santos e Rua Carlos Alfeu Carvalho os logradouros não cadastrados conhecidos, respectivamente, como Praça 2015 – Loteamento Julio Castilhos de Azevedo –, Rua Dois Mil e Oito, Rua Dois Mil e Treze, Rua Dois Mil e Quatorze, Rua Dois Mil e Noventa e Quatro, Rua Dois Mil e Noventa e Cinco e Rua Dois Mil e Noventa e Seis, e denomina Rua Regina José Silveira, Rua Artur Francisco Leites, Rua Pedro Merel e Rua Maria da Graça Barros os logradouros públicos não cadastrados conhecidos, respectivamente, como Rua Dois Mil e Sete, Rua 2009 – Loteamento Frederico Mentz –, Rua Dois Mil e Onze e Rua Dois Mil e Doze, todos localizados no Bairro Farrapos.
Art. 1º  Fica denominado Praça Kauã Machado Nieto o logradouro não cadastrado conhecido como Praça 2015 – Loteamento Julio Castilhos de Azevedo –, localizado no Bairro Farrapos, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Ex-morador do Bairro.
Art. 2º  Fica denominado Rua Regina José Silveira o logradouro público não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Sete, localizado no Bairro Farrapos, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Líder comunitária local.
Art. 3º  Fica denominado Jacira Pereira de Oliveira o logradouro não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Oito, localizado no Bairro Farrapos, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Ex-moradora do Bairro.
Art. 4º  Fica denominado Rua Artur Francisco Leites o logradouro público não cadastrado conhecido como Rua 2009 – Loteamento Frederico Mentz –, localizado no Bairro Farrapos, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Líder comunitário local.
Art. 5º  Fica denominado Rua Pedro Merel o logradouro público não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Onze, localizado no Bairro Farrapos, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Ex-morador do Bairro.
Art. 6º  Fica denominado Rua Maria da Graça Barros o logradouro público não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Doze, localizado no Bairro Farrapos, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Ex-moradora do Bairro.
Art. 7º  Fica denominado Rua Lídia José Merel o logradouro não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Treze, localizado no Bairro Farrapos, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Ex-moradora do Bairro.
Art. 8º  Fica denominado Rua Olmiro Lorença da Silva o logradouro não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Quatorze, localizado no Bairro Farrapos, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Líder comunitário local.
Art. 9º  Fica denominado Rua Selma de Oliveira o logradouro não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Noventa e Quatro, localizado no Bairro Farrapos, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Líder comunitária local.
Art. 10.  Fica denominado Rua Floribal Olinto dos Santos o logradouro não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Noventa e Cinco, localizado no Bairro Farrapos, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Líder comunitário local.
Art. 11.  Fica denominado Rua Carlos Alfeu Carvalho o logradouro não cadastrado conhecido como Rua Dois Mil e Noventa e Seis, localizado no Bairro Farrapos, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Líder comunitário local.
Art. 12º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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